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	Introdução


			Oxóssi é o caçador divino, o grande orixá provedor de sua comunidade, guardião das matas e das florestas e, por extensão, da natureza, sem a qual a humanidade não sobreviveria na Terra. Seu culto – originário dos povos ioruba da África Ocidental – atravessou o Atlântico para as Américas por volta do século 18, trazido nos corpos, corações e mentes de seus praticantes que foram deslocados de suas terras de origem para trabalharem como escravizados nas colônias europeias na América, continente de povos originários diversos que também foram destituídos de suas terras e da liberdade de viverem suas culturas. Apesar das condições violentas e desumanas dessa migração forçada que gerou marcas visíveis até hoje na sociedade brasileira, como o racismo, esses povos africanos foram agentes fundamentais para a constituição das civilizações afro-atlânticas presentes no Brasil, em Cuba, no Haiti, entre outros lugares onde deuses africanos como Oxóssi continuaram o seu reinado.


			Entre os iorubas, o culto a Oxóssi como divindade da caça é celebrado em várias cidades, particularmente em Ketu, no Benin, cujo rei, Alaketu, descendente da realeza de Ilê-Ifé, cidade a partir da qual o mundo ioruba foi criado, teria sido conduzido pelo caçador até o sítio onde se encontra atualmente a cidade.


			Dada a importância prática e simbólica da atividade da caça, outras divindades caçadoras, masculinas e femininas, também são encontradas entre os ioruba e os jeje da África Ocidental, assim como entre os povos banto da África Central.


			No Brasil, a presença do caçador divino, conhecido por Oxóssi ou Odé, foi marcante na história de formação do candomblé, no qual o nome da cidade de Ketu acabou por designar uma das “nações” (modalidade ritual) existentes: o “candomblé queto”, de origem nagô ou ioruba. Mas encontramos também o deus da caça em outras nações, além do queto, como no candomblé jeje, congo-angola e nas modalidades regionais dessas nações, como no tambor de mina maranhense, no xangô pernambucano ou no batuque gaúcho.


			Oxóssi parece ter sido um mediador cultural importante também em outras nações de candomblé ou modalidades religiosas afro-brasileiras, sobretudo no período em que os movimentos culturais e políticos de autonomia e independência nacional, ocorridos no século 19, buscaram uma certa imagem romantizada do indígena brasileiro como representação legítima de nossa singularidade cultural, atrelando-a aos povos originários ou autóctones. Nos terreiros, essa imagem idealizada do indígena resvalou na construção da figura mítica do caboclo, ancestral nativo, habitante das matas brasileiras, para onde o deus africano fora trazido. O culto aos caboclos, observado mais intensamente nos candomblés angola (de origem banto) e principalmente na umbanda, certamente não se confundiu com o culto ao orixá africano da caça. Contudo, o domínio da floresta criou afinidades eletivas entre eles e não tardou que na umbanda Oxóssi se tornasse “chefe” da linha da mata ou dos caboclos, tidos como os donos da terra.


			Mas, como ensina o caçador com sua astúcia e calma atrás das pistas de sua caça, andemos com mais vagar pelos caminhos circulares das florestas africanas e matas brasileiras para ver de perto como os cultos a esses deuses, espíritos, encantados e ancestrais caçadores têm se constituído no fluxo e refluxo das duas margens do Atlântico.


		








  

			
	1.	Oxóssi na África


			Origem do nome


			Comecemos pela etimologia do nome. Segundo Pierre Verger (1981a), a palavra ioruba Òsóòsì (Oxóssi) teria derivado de Òsó + wusì, cuja tradução seria “Oxó é popular”.


			Uma narrativa tradicional conta que em Ilê-Ifé, durante a festa dos inhames que celebrava a nova colheita, os habitantes da cidade se reuniram, menos as Mães Ancestrais, Senhoras dos Pássaros Noturnos (Ajé, Iami Oxorongá, Eleié), que não foram convidadas. Em represália, elas enviaram um grande pássaro, que pairou sobre o palácio real, ameaçando a segurança da cidade. Para abatê-lo, o rei (Olofin) Odudua convocou sucessivamente Oxotogun (o caçador das 20 flechas), Oxotogí (o caçador das 40 flechas) e Oxotadodá (o caçador das 50 flechas). Todos fracassaram. Oxotokanxoxô (o caçador de uma flecha só) foi convocado em seguida. A mãe dele, temendo pela vida do único filho, fez, então, uma oferenda de uma galinha, abrindo-lhe o peito. Quando o pássaro se abriu para receber a oferenda, Oxotokanxoxô lançou sua flecha, acertando-lhe o peito fatalmente. A multidão, eufórica, celebrou a vitória do caçador dançando e cantando: Òsówusì (“Oxó é popular”) (Verger, 1981a).


			Verger menciona ainda que o termo òsó designa os guardas noturnos, papel desempenhado pelos caçadores, única categoria que podia usar armas nos vilarejos e, consequentemente, fazer a segurança da comunidade. Nesse sentido, uma segunda tradução seria possível: “O guarda noturno é popular”.


			O termo genérico para caçador em língua ioruba é odé (ode), que parece derivar do verbo de (ou sode), caçar, e só, proteger ou vigiar. Se o sujeito do verbo for ele (ó em ioruba), as frases “óde” e “ósó” significam, respectivamente, “ele caça” (ou “ele é caçador”) e “ele protege” (ou “ele é protetor”), de onde parece ter derivado ode e òsó.


			Na narrativa anterior, vemos que as funções de caçador e protetor se sobrepõem e seu sucesso depende de outra característica fundamental: a de mobilizar a força espiritual (axé) com artimanha ou astúcia. Ou seja, o sucesso na luta contra o grande pássaro ameaçador não foi resultado da quantidade das armas utilizadas, pois caçadores com 20, 40 e 50 flechas falharam. Resultou de uma única flecha associada à força mágica mobilizada no ato do sacrifício do pássaro terrestre (a galinha), feito pela mãe zelosa e protetora do caçador. Se o pássaro da noite trouxe perigo para a comunidade, foi a sabedoria da mãe do caçador que, sacrificando uma única e pequena ave, impediu que outra maior matasse seu filho e sua comunidade. Vemos que o ato de caçar é, simultaneamente, um ato de saber sacrificar com propósito os animais, para prover a comunidade, e de lutar contra os inimigos para protegê-la. Nesse sentido, Oxóssi, como caçador-protetor, possui um papel importante na teologia ioruba, ao nos ensinar uma relação de respeito que deve existir entre humanos e seres divinos e naturais, como animais e plantas.


			Essa proximidade entre os termos Oxóssi e Odé fez com que, no Brasil, alguns terreiros os vissem como sinônimos de uma mesma divindade, e outros, como sendo nomes diferentes para deuses diferentes ou, mais propriamente, o último como sendo uma qualidade (avatar) do primeiro.


			Entre os vários nomes ou avatares de Oxóssi no Brasil, segundo Barretti Filho (2010), temos:


			

					
Olúòde, o caçador por excelência;


					
OlóIgbó, o guardião das florestas;


					
Ode Akëran, o caçador que conhece a fauna, os animais, o provedor das viandas;


					
Ode Ose Ewé, o caçador que conhece a flora, as folhas e a natureza;


					
Ode Àrólé, o príncipe caçador, é Oba Alákétu, o Rei de Ketu;



					
Olófà, o arqueiro, o senhor e mestre do ofà (arco e flecha);


					
Onílè, o senhor da terra, o fundador, quem escolhe a melhor morada.


			


			
Oxóssi e o Reino de Ketu1



			O culto de Oxóssi encontra-se hoje na África Ocidental, espalhado por várias cidades fundadas pelos iorubas, entre elas Ketu, Ilê-Ifé, Oió e Ikija.


			No Brasil, acredita-se que Oxóssi teria sido um dos reis (Alaketu) de Ketu, embora na lista dos reis produzida por especialistas, com base na tradição oral local, não conste o nome do orixá em si, o que não diminui a importância dos ancestrais caçadores (odés), conforme veremos.


			O reino de Ketu foi fundado, provavelmente, no século 10, a partir da migração de linhagens reais provenientes de Ilê-Ifé, cidade considerada o centro do mundo ioruba, fundada por Odudua, divindade primordial e ancestral civilizador. Nas narrativas míticas, Odudua aparece como uma divindade enviada à Terra por Olodumare, senhor do destino, e nas narrativas históricas, como um patriarca e unificador dos diversos grupos étnicos e políticos que se assentaram na região da Costa Ocidental da África, onde hoje se situam a Nigéria, parte do Benin e Togo. Coube a Odudua e seus descendentes constituírem dinastias reais cujo principal símbolo é o adé ìleke (chapéu ou coroa com fios de miçangas penduradas na parte frontal para encobrir o rosto), que no Brasil também ficou conhecido como adê ou filá e é usado principalmente pelos orixás femininos (iabás). Parece que o direito consuetudinário ao adé ìleke deu-se não apenas entre os descendentes de Odudua mas também entre os povos que se tornaram vassalos da dinastia central do Oni (rei) de Ilê-Ifé por motivo de conquista ou proteção. A articulação entre rei coroado, cidade e divindade foi, portanto, uma das marcas das dinastias iorubas, a exemplo de Alafin de Oió (Xangô), Onirê de Ire (Ogum), Ataojá de Oxobô (Oxum) e Alaketu de Ketu (Oxóssi), entre outros.


			No caso do reino de Ketu, as narrativas provenientes de fontes escritas ou da tradição oral não registram nominalmente o orixá Oxóssi como um de seus Alaketu, embora o título lhe seja atribuído tanto em terras iorubas como no Brasil, certamente em função do papel que desempenhou na formação e consolidação desse reino.


			Conta-se que teriam partido de Ilê-Ifé grupos liderados por Xopasan (também conhecido por Ixa-Ipasan, Xoipasan ou Xoropasan), neto (ou bisneto) de Odudua, em direção oeste, estabelecendo-se numa aldeia chamada Oké-Ayan. Posteriormente, Xopasan realizou uma nova migração, ainda para o oeste, acompanhando seu sobrinho, o caçador Owe, estabelecendo a aldeia Aro-Ketu, considerada o sítio inicial do reino de Ketu. Por fim, Edé, o sétimo rei após Xopasan, liderou uma terceira expedição para o oeste, guiado por um grande caçador e conhecedor das florestas locais, Alalumon. Durante a viagem, o grupo faminto e sedento devido à aridez da paisagem se deparou com dois pés de Irocô (gameleira). No primeiro, havia favos de mel, que serviram de alimento e permitiram ao grupo prosseguir. Aos pés do segundo, resolveram parar e fundar a cidade de Ketu no sítio onde se encontra atualmente, no território do Benin. O nome Ketu seria proveniente da expressão “Ké tu kéé? Ké fo lu?” (“Quem endireita a corcunda? Quem destrói a cidade?”), um presságio do poderio que seus habitantes almejavam à aldeia recém-fundada. Outra versão narra que um príncipe corcunda descendente de Odudua fora levado ainda criança por um sacerdote de Ifá para uma região distante, onde foi curado. Nessa região o príncipe cresceu e fundou sua própria cidade, Oniketu.


			Como se vê, o sucesso da jornada dos príncipes de Odudua e a fundação de Ketu estão vinculados à sabedoria e ao poder dos caçadores que ajudaram o povo a superar a fome, doenças ou deformidades (corcunda). No plano mítico, entretanto, é o próprio Oxóssi que peregrina na floresta, se sobrepondo à história dos príncipes e seus caçadores-guias. O odu de Ifá Irosun-Osá, por exemplo, relata que Oxóssi não fez as oferendas prescritas antes de caçar e acabou perdendo-se na floresta, distanciando-se do seu ofá (arco e flecha). Exausto e faminto, adormeceu sobre as folhas caídas de um apaoká (jaqueira). O mel de uma colmeia existente entre os galhos da árvore pingou em sua boca, nutrindo-o. Quando acordou, Oxóssi se alimentou da jaca proveniente da árvore. Esses alimentos, o mel e a jaca, acabaram tornando-se interditos aos descendentes do orixá, e a folha de jaca, utilizada em seu culto.


			Essas narrativas mostram que as viagens de Oxóssi pela floresta reproduzem os fatos relacionados às jornadas dos caçadores Owe e Alalumon guiando os reis Xopasan e Edé, respectivamente, na fundação do aldeamento Aro-Ketu e de Ketu, sendo esta considerada até hoje a capital propriamente dita do povo (ara) Ketu.


			Em outra narrativa do Odu Irosun vemos que, embora Oxóssi não esteja indicado como um dos reis de Ketu no “tempo histórico”, ele é saudado como Alade, palavra derivada de Oni-Ade, “Senhor dono do adê”, título dos reis (obás) iorubas. Nesse odu, o caçador Oxó, por ser benevolente com o orixá, com quem sempre dividiu sua caça, estava predestinado à pobreza sem ter sequer vestimentas para as solenidades. Porém, o orixá presenteia-o com uma coroa, paramentos e um cetro, fazendo com que todos passassem a louvá-lo como um obá aclamado desde então como Oxóssi.


			A importância da figura do caçador na gênese do reino de Ketu pode ser verificada ainda na estrutura hierárquica de poder e no complexo procedimento ritual de entronização de um novo Alaketu.


			Na estrutura hierárquica, entre os conselheiros do rei (oloyés), alguns possuem funções especiais: o primeiro e segundo ministro dirigem politicamente o conselho, o terceiro (Elegba) tem a função religiosa de dirigir o culto de Ogum (feito sobre uma pedra trazida de Ilê-Ifé) e de Exu (protetor das rainhas). Em seguida vem o ministro Alalumon, que incorpora o caçador que conduziu o rei Edé até Ketu. Como se vê, atribui-se ao caçador um papel fundamental na fundação da cidade e na sua administração política e religiosa.


			O procedimento ritual de entronização do rei conduzido por esses conselheiros se estende por dois anos e compreende inúmeros atos, entre os quais: no primeiro ano, o rei deve morar por três meses em quatro casas, onde passa por ritos e é iniciado nos conhecimentos e segredos mágico-religiosos. Uma dessas casas é a de Alalumon, construída ao redor de um Irocô, presente na narrativa de fundação da cidade e dedicada a esse caçador. Nessa casa são feitos sacrifícios e celebra-se a memória desse caçador. De fato, a entronização do rei revive a narrativa de fundação da cidade, mencionada antes, refazendo metaforicamente o trajeto percorrido pelos reis Xopasan e Edé nos tempos de peregrinação, a partir do êxodo de Ilê-Ifé. A última casa é construída de palha (ilé-eru) e somente após essa jornada o rei adentra o palácio real, chamado de afin, palavra provavelmente derivada de ifènu, ou seja, “de Ifé”, demonstrando, assim, a ligação do palácio de Ketu com a casa real matriz em Ifé, de onde deriva seu poder político e religioso.
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